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Na lute cotidiana pe»o ganha Pao v,vem *^* obscupas< 

quantas e
quinas, muitas vezes sub-ahmentadas e doentes. ^^);
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"problemaá I

ARGELINA MOCHEL
s«wsa*^

Ê lamentável que nem mesmo nas feiras,

^ as mulheres vão fazer semana mente suas

compras, possa haver segurança de^'.da. *m

as arbitrárias medidas de guardas contra o

POV°Por 
esta ou por aquela falsa justificativa

das autoridades, o fato é que os crimes vao se

consumando e o povo ordeiro é sempre a viti-

ma'indefesa. .
O caso do «rapa» é impressionante e vem

despertando a maior revolta na população ca-

nOCdEs,a 
«batida- que os guardas municipais

vêem dando nas feiras livres, tomando os m-
-siqnificahtes gêneros, como cabeças de alho

;'"les 
para'cabelo/espelhinhos 

e pentes, dos

, ..vendedores ambulantes, constituo alguma coisa

de intolerável•Tvestá se tornando uma medida comum

Sas feiras semanais. Mas o'que é bem pior c

que o «rapa» não toma apenas msigmhcan-

tes objetos, lança-se estouvadamente contra os

pobres vendedores, os íeirante e as próprias
famílias que se encontram 

' nas feiras, disto-

huindo cassetetes e tiros, esbordoando o povo.
conduzindo nossa gente pacata aos leitos dos
-hospitais. c .' 

Ha certo tempo foi a ocorrência na terra

tftj Catumbí. em que uma senhora grávida toi

VÍupidamente baleada pelos guardas do «.rapa».

Outros fatos lamentáveis ocorreram em
-V)la Isabel, no Estácio, em Marechal Hermes

e aqora na Circular da Penha. ' 
" .

•¦ ¦ Assim*' nossa cidade vive .entregue ao

nitl,me. permanente dos encontros . e, choques

entre o povo e os «rapa», já celebres pelas suas

façanhas.
Fazem assim: vem em surdina, surpreen-

dem os pobres vendedores que não teem hcen-

ça Avançam no saco dc papel de alho ou no

jornal estendido sobre a calçada, dao ponta-

pés nos limões ou nas cocadas e vao espalnan-

do a desordem. Todo o mundo corre c o pa-

nieo se estabelece. §:..- 
'

Depois vem o tintureiro, o caminhão cia

Prefeitura, conduzem os transgressores, as coi-

sas aprendidas e às vezes alguns espectadores.

E' lamentável que. tais fatos se repitam

nesta capital mormente porque, os guareas
municipais teém por finalidade prestar servi-

ços na vigilância da cidade. A Policia Mun.ci-

pai foi criada com esse objetivo, principnlmcn-
te para os serviços noturnos

Entretanto, essa finalidade e desvirtuada

c vão se transformando nossos vigilantes em

verdadeiros supliciadores do nosso povo.
¦ 

Desta vez, a atuação do «rapa» atingiu tal

qráu de arbitrariedade que o Sr. Prefeito

mandou abrir rigoroso inquérito para apurar

responsabilidades de tão desastrosas medidas

O que houve na Vila da Penha fo. uma

cena de terror desenrolada na feira. Massacre

do povo,'correria?, cassetetes a torto e a direi-

to, tiros dc revólveres desordenados,, fer.men-

tos, prisões injustificáveis-. •• '

Eis como se apresenta o problema do «ra

pa»: uma assombração nova para as íamijias

que fazem fcir.a. ••••;• ,
. Os pobres, ambulantes vivem sobressalta-

dos. Os que teem licença não podem estacio

nar teem dc vender andando, outros nem ti-

rBnl licença, mesmo porque a licença sairia

mais caro do que o resultado da venda das

quinquilharias. , f' 
A Prefeitura tem dc tomar posição deli

nida c justa. Pode criar uma pequena taxa a

ser cobrada no ato da venda, mas nunca per-

mitir que os guardas desrespeitem ao povo c

massacrem agente nas feiras-livres.
Em que lei se baseiam eles para tais arhi-

trariedades ?
Pelo contrário, temos nossa liberdade ga-

rantida pela Constituição e o respeito a or-

dem assegurado. ."..'.'.
.Quem está fora da lei. é o «rapasse

odioso «rapa», que e a angustia das mulheres

auc vão às feiras, com suas crianças, em busca
'."de 

aèncios mais baratos, e que, ha maioria-dos

casos voltam com.as sacolas;vasias.

Os «íapas» teem dc desaparecer dc uma

vez A lei que os instituiu' será revogada mes-

mo'porque dela não constam arbitrariedades.

Q que as autoridades precisam, de provi-

denciar com urgência.é maior abastecimento

de gêneros de 1.' necessidade para a popula-

ção carioca, e a diminuição dos preços cada

vez mais,, distantes > alcance , da bolsa do

P°V°0 
movimcntó; organizado das mulheres

tudb"pSdé conseguir, inclusive, pressionar as

autoridades, uo.íentido .de acabarem com essa

determinação-aos «MPa».c .normalizar...a situa.-,

.ção dos ambulantes, = amparando~os -com justas
medidas legais. -:r..^.:. •

^_ .^. .A^.-^^^J»^ã>Má^a^^aw-já%»--ad^*JSla-^/

litt BE HOJE ® MUNDO OE HflJF MUND9 DE HOJF
"NOSSAS AMinAS"

ENEIDA

Ejw. todas as par,Lcá du mun-
,1,, a^ mulheres síj org&mwim e
n- ain siiãs associações com ri-
naMilailos claras c precisas. As-
sim por exmplò, na FraTiça,
existem: «etc organizações te-
miaruas:

|- ; in\ã<> dos mulheres
¦fr.m&MA (OFF) rju<i ú a mais

nj ,,,,,., .;;_ u inni.s democrática
c i{) ,vi: i- dinâmica de toda a

,. {ni...: rormada durante a

g, .pm c filiada a F.J3. I .

bfôpois do Congresso realiza-
(1 cl!) pal.jS ,.:n novembro de

i;.;^.;, .|uu-se a F.D.T. o a eia

sa filiem a n.K.F. e «miras. 0

a -jg,, pi-.Lt.eirú <ios estatutos
.,, ,.;i; •' v Federação Democráti-
c. !n . nacional de Mulheres se

c «mpn; dc organizações demo-

La&c resolviam unir suas fôr-

(•as para esmagai1 o que resta

do fascismo no mundo, para li-

.Quidai- com toda a sobrevivôn-
cia da.ideologia fascista, pari
tlcfejider os direitos das mu-

Hicres CQmo mõtfs, como Iraba-
lhaijoras e cidadãs, para asse-

gnrar.a realização da Dcm,pcrar
cia. Elas juraram que uma paz
sólida e duradoura reinara en-
fim no mundo".

f •';'.,: antifascistas, femini-

,, |S q, • iM>conbôccm as finali-

(!..,ltv. ,. ,s farofas expostas nos

j .«eseulcs 1'sl.alufos e que serão
, ;mj(. ;a'p nó seio da Federa "•*

., •rU;i,;n o artigo 2.

A. i dão das. Mulheres Fran-
,. :sas prpmi-jveu em noveinbro
do;4õ seu prjmeiro Congresso

í^aimiMt-G Vermeei«&cb uma
,• ;" jiderM da l'FF diz num

;j,,0..' "so^ii pr.ccbnçeáfcps de

cV.rínem d^-r-aça. seui-diferen-

ç.la^üçs ! oi dicas, file»r1'ica.s.
vcligiosas. i'sas mulhercs^n^ji
tar^H?W>^fiS-ftSWP^ íl|Y"'•'

.. ,o 
' 

ci«i< SDÍrIlUeilLOi, SUiW ,|Ut ,

A üFF (Unibn des Femmes
Fràhçaises) deu ã Resistência

grande número de lutadoras c
conta com as maiores heroinas
da história da libertarão da

Franca.
2) A Liflti Feminina dc ação

católico, organização perten-
rente mais à direita, fundada
em 1901, sobretudo para fins
eleitorais;

3) Uniõo Feminina CAvica
c. Social, organização católica o

democrática. "As mulheres da

ij.F.C.S. lém o dever — dizem
num manifesto — dc so con-
vencer, e por que não conven-
e.oi' igualmente aos homens? —
dopâpel que devem exercer pa-
ra n bem do país. Fias agem

som dúvida dc acordo com sua

fé cristã, mas, também dcfeiir

dendo a linha dc um ideal que

corresponde .as aspirações
majs profundas c mais puras
do >n- humano: elas CWCrçm
jniciahnenle rcconslruir seus

lares e, partindo dele, recons-
iimiii• o edifício social.

3) Mulheres Uniu»*- quo
declaram reunir-se paia de-
rcnder OS direitos e interesses
,|.( mulhei" e da criança, inan-

lci. as liberdades e regenerai'
os valores morais sobre os

quais deve viver a democra-
cia, realizai' uma paz düradou-
ra na liberdade, justiça social

e segurança nacional c inter-
nacional. Fssc organismo de

mulheres do tendências 6ocia-
listas luta pela liberdade po-
lítica, jurídica e econômica

das mulheres, pelos direitos
da mulher como cidadã c como
mãe, pelos direitos da mulher
sobre seus filhos, seus bens

pessoais c o produto do seu
trabalho. Nas Mulheres Uni-
das está incluído o chamado
"Agrupamento das esquer-
das".

"MOMENTO FEMININO*' QUER SER UM.

JORNAL REALMENTE FEMININO; PARA

ISSO PRECISA. D A COLABORAÇÃO,. DAS, K&<

GESTÕESDÈTVDOS.

5) 
'cwuelhO' rVacíonii '/,v

Mulheres, que é a seção Iram
cosa e autônoma do ConscUio
Internacional das Mulheres.
fundado cm 1900 do qual ím

presidente a Marquesa de

Aberdecn e Temair e a diri-

gente atual é a Baroneza Boel.
6) \ União Nacional tírti

Mulheres, organização eleito-
ra|, defendendo a direita poli
tica parlamentar e presidida
pela .•Duqueza de Ia Rochefou-
cauld, e

7) Um grupo presidido
pela senhora Heleno Campin-
chi. viuva de um antigo mi-
nistro francês.

Nós mulheres brasileiras

que conhecemos de perto e vi-
vemos intensamente os pro-
blemas de nossa pátria, qu^
somos cidadãs vigilantes em
defesa de nossos direitos e

dos direitos que nossa Gonsli-
tuícão assegura, temos por es-
sas' mulheres profundo rcspci-
to e grande admiração: elas
foram as heroinas da liber-
? ação da França.

O Brasil que se fez repre-
sentar no Congresso dc Praga

pela ilustre sra. Alice Tibiri-
,;á( conta com o Instituto Fe-
niinino de Servi" ' Consliadi-
vo filiado a 1 . •açãP Fcmo-
craticã Intéii ipjia] de' Mu-

'lheres

\

-tts U- tá /,. i^sivrí-j.

^)í>K;i*Í^Í^^fê

hèresli sendo. W nçznb J1iirio;.
i'al sdfeèe ,:''grande i^oviWien^^
jÈ' íeraiiiiriò!',' irítfe' imapíoliaK £ fJ«tf

Dissemos em nosso primeiro número que
MOMENTO FEMININO tem um programa a

cumprir: defesa da felicidade, da alegria, dc

bem estar da mulher e da criança. Problema

profundamente humano. Mas para a existem

cia de nosso jornal dissemos também que pre-
cisamos da ajuda de todos: amigos e amigas.

Ajuda imediata e prática. Propomos então a

vocês hoje, a criação de grupos de amigos de

MOMENTO FEMININO. Esses grupos serão

o nosso sustentáculo c o nosso estímulo.

Você __ amiga — veja no seu circulo de

relações essa possibilidade organize uma, duas.

dez, cem amigas suas e com elas ajude nosso

jornal que é seu jornal.
Você quer fundar um grupo de "Nossas

Amigas'? Venha à nossa redação a qualquer
hora.

Solicitamos as Nossas Amigas que tanto

nos vêm ajudando na venda do MOMENTO
.FEMININO que,compareçam à redação das

10 as 12.-,;¦¦¦¦'¦:.; ^'•-•:
Nossa- encarregada do expediente as aten-

derá.i • I.L.. I t;>«; .;<'t!\ J \ Mòv

l
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CONTO DE KATHERINE MANSFIELD
Com o desespero no coração, o -gélido, lancinante

desespero cravado no coração como um punhal cruel,
Miss Meadows vestiu o uniforme de professora, tomou
de. batuta e se dirigiu pelos longos corredores frios cm
direção ao salão de música. Meninas de idades diver-
sas, com as faces rosadas da corrida ao ar livre e o cora-

ção transbordante dessa ternura testiva que a gente sen-
te quando vai para a escola numa bonita manhã de óu.tp-
no, se comprimiam, apressadas, sáltitavam. passavam
cemo borboletas. Das aulas sonoro; saía um rápido tam-
bordar de vor.es; "Muriell" — gritou alguém com um tri-
Io de pássaro. Veio das escadas um «bombo formidável.
Uma aluna tinha deixado cair os aparelhos de ginástica.

A professora de ciências interrompeu Miss Meadows,
Bom dia! —- exclamou ela. com a sua voz doce e

afetada. — Está frio. não é mesmo? Parece inverno.
Miss Meadows, apertando o punhal contra o cora-

ção, olhou com rancor a professora de ciências. Tudo
nela era doce e pálido como o mel. Não seria de admirar
se uma abelha se lhe enredasse nos fios da cabeleira ama-
rela.

Realmente está um tanto frio — concordou Miss
Meadows sombriamente.

Mas parece que tu estás completamente gelada —

retrucou a outra com o seu sorriso açucarado. E olha-
va-a com dois grandes olhos azues, em que brilhava ago-
ra uma tênue luz de malícia. (Suspeitaria de alguma
coisa?)

Oh! não cheguei ainda a esse ponto, — fez Miss
Meadows. E em retribuição ao sorriso da Professora de
Ciência;;, fez-lhe uma rápida careta e seguiu o seu ca-
núnho,

A quarta, a quinta c a sexta classe estavam reuni-
das no salão de música. Faziam um alarido ensurdeee-
dor. Em cima do estrado a pequena Mary» a aluna favo-
ritft de Miss Meadows. a que fazia o acompanhamento,
e>tr,va graduando a banqueta do piado. 

"Sst! meninas!"

Ias, cem as partes. Todas juntas, simplesmente, sem ex-

pie; são, c batendo o compasso com a mão esquerda.
Levantou a batuta: dois golpes secos na estante. Ma-

ry deu o primeiro acorde; todas as mãos esquerdas se le-
vantaram c br terá pi o or; as votes juvenis gemeram cm
coro: "Cedo se vão as rosas d'alegria.. .

Cedo o outono se lana: o inverno vem.
Cedo me foge a suave melodia
Que aos ouvidos meus doce sonido tem!'

TRADUÇÃO DE E8IC0 VERÍSSIMO
In noite escura. — "Não sei como toi, mas descobri que
te amo". Tinha nas mãos a ponta de rua "écharpe".

— Com mais expressão, meninas, ainda uma vez. ainda
unia vez!

Ah,

tem".

— sibilou ela. avisando as companheiras, logo que viu a

professora. E Miss Meadows, mãos escondidas nas anV
pias mangas da toga. batuta de baixo do braço, através-
sou o centro da sala e subiu para o estrado. Depois, to-
riioü a estante de metal dourado, pô-la nu sua frente c,
ciando nela dois golpes secos, voltou-se bruscamente para
as meninas:

— Silêncio! — ordenou. — imediatamente, por favor!
Sem enxergar ninguém, seus olhos percorreram aque-

le mar de blusas coloridas onde se moviam tantos rostos,
tantas mãos rosadas c se agitavam as grandes laçadas de
fita e as folhas dos cadernos de música abertos. Sabia
bem o que pensavam dela as meninas. "A Meady está
nervosa hoje..." Mas que lhe importavam as alunas?
Contemplou-as. batendo as pálpebras, levantando a cabe-
ça, num desafio. Que lhe podia importar o que pensa-
vam aquelas criaturas, quando ela estava ferida de mor-
te, o coração sangrando, trespassado, sim, trespassado
pelas palavras daquela carta:

'"Sinto, c cada vez de maneiro mais profundai

que o nosso casamento seria um erro. Não é que eu já
não te ame. Amo-te como é possível amar a uma mulher,

Mas devo dizer-tc á verdade: cheguei à conclusão de que
não fui feito para o casamento, e^a idéia de constituir fa-

«ulia me dá uma sensação de...

A palavra 
"repulsa" estava mal apagada c êle escre-

vera por cima: "pesar". Basilio!
Miss 

"vWadows caminhou para o piano com largos

passos pesados. E Mary Bcazley, que a esperava, ineli-
nou se. Através dos cachos que lhe cobriam as faces, saiu
ü sua vozinha num murmúrio: "Bom dia. miss Meadows.
ao m..no passo que com o gesto mais de quem atua do

que quem presenteia, ela fez avançar para a mestra um
magnífico crisântemo amarelo. Esse pequeno ritual de
fior existia havia séculos. Fazia parte da lição como a
abertura do piano. Aquela manhã, porém, a senhorita
rão pegou da flor, não a pôs no cinto, não disse como
de cosi, me: "Obrigada. Mary. Você é mui gentil. Abra

página 32". Mary ficou horrorizada: a professora pa-
i; cia aã'j dar nem pelo crisântemo; não respondeu ao seu
bt m dia e com voz gélida disse: "Página 14, por favor,
e marque bem os acentos." Mary corou tanto que lhe vie-
ram lágrimas aos olhos. Mas Miss Meadows voltara-se

pclra a criar.te. Sua voz vibrava, ressoando en» toda a
seT>i.

— Página 14. Começaremos com "Lamento", página
,14. Vocês já devem, sabec a ttàfa Vamos. caaW ituv

Deu:; meu. haveria coisa mais trágica que esse
lamento? Em cada nota um suspiro, um soluço, um gri-
{«> de abandono desconsolado. Miss Meadows. com os
brr.ços levantados nas largas mangas da toga. começou a
d rigir com ambas as mãos...

"Sinto, e cada vez de maneira mais profunda, que
o nosso casamento seria um erro. . ."; ela marcava o com-
passo a estas palavras; 

"Cedo se vão as rosas d'ale-
gtia. .." — gemiam cs vozes. Que teria acontecido a Ba-
m'Iío? Por qm escrevera aquilo? Como teria sido levado
àquele gesto' Como? Ela não sabia. Na sua última carta
não lhe falara de outra coisa senão de uma pequena
biblioteca de carvalho velho que tinha comprado para
"os nòcsps livros'', c de um elegante móvel pura o quar-
to de vestir: "uma coi:;a muito mimosa, ornada com um
mocho esculpido em madeira que tem nas garras três es-
covas de cabelo." Como ela tinha sorrido a estas pala-
vràs... A idéia de que fossem necessárias três escovas
para o cabelo só podia sair da cabeça dum lio

... "Que aos ouvidos meus doce sonklo
cantavam as vozes.

Vamos recomeçar — disse Mi. s Meadows, —
Mas desta vez fazendo as partes t sempre sem dai cx-
piessão. n

"Cedo se vão as rosas d'a!cgiia'\ — Agoia as eon-
tcaítos punham uma nota sombria ao canco: ela sentia
um calafrio. "Cedo o outono se fana: o inverno vem."
A última vez que tinha vindo procurá-la. Basilio trazia
uma rosa à lapela. Estava belo. na sua roupa nzul, com
aquela rosa vermelha. Belo!, êle o sabia, não podia es-
conder. Passava primeiro a mão pelo cabelo, depois pelo
bigòamho. Quando sorria, seus dentes cintilavam.

A mulher do diretor continua sempre a me eon-
viciar para a ceia. E' uma coisa aborrecida, não posso ter
uma tarde livre quando estou lá...

Mas não podes recusar?
Ora... Um homem nas minhas condições

pode fugir à popularidade..
"Cedo me foge a suave melodia" — gemiam as vo-

es. Por trás das janelas altas os salgueiros ondulavam

"Cedo se vão..." As faces das meninas mais telhas
iam tomando uma cor violácea; uma das mais moças co-
meçava a chorar.

Grossos pingos de chuva baliam nos vidros. Parecia

que os salgueiros bisbilhotavam. "Não è que eu já não
u ame..."'•Mai-, meu querido, — pensava ela — se me amas

... "Que aos ouvidos meus doce sonido tem!''
— Repitam, repitam ainda — disse Miss Meadows.

não importa que seja muito ou pouco o teu amOr, visto

que me amas...
Mas na verdade êle não a atuava. Se tivesse tido

um pouco de ternura para com ela, teria cancelado aquela
"repulsa" de maneira que ela não a percebesse.

"Cdo « outono se fana: o inverno vem". Teria tam-
bem de deixar a escola: quando se soubesse de tudo. havia
de lhe faltar coragem para encarar as alunas, a professo-
r • de Ciências. Iria embora, desapareceria. Que aos ou-
vidos meu:;..." — as vozes enfraqueciam, morriam num
sv.-p.ro leve;

De repente a porta se abriu. Uma menina vestida de
aiul atravessou a sala com ar inquieto, a cabeça baixa,
mordendo os lábios e fazendo girar sobre o pulso rosado

I'» __ um pequeno bracelete de prata.>in Subiu 
ao estrado e parou à frente de Miss Meadows.

En.ão. Mònica, que é que há?
Desculpe. Miss, — disse a pequena com voz. ofe-

gante — a senhora diretora deseja vê-la no escritório.
Muito bem — respondeu Miss Meadows.

A seguir, voltaiido-se para as alunas, falou:
Portem-se bem, prometam-me sob palavra não

fi.zcr barulho.
As meninas, porém, estavam de tal maneira oprimi-

das que seria quase certo que nao fariam alarido. Em
.sua maioria tinham já o lenço no aariz.

O eco dos passos de Miss Meadows se propagou pe-
los corredores frios e silenciosos. A Diretora achava-se à
sua mesa. Não alçou imediatamente os olhos. Como de
cçstume, estava tentando desenredar os óculos das ren-
das do vestido onde eles se tinham emaranhado.

Sente-se, Miss — disse com tom gentil, tomando
hão dum papel cor de rosa. ~* Mandei chamá-la porque acaba

de chegar-lhe este telegrama.
Uri telegrama para mim, Miss Wyatt?

Basilio! Suicidou-se!" — pensou Miss Meadows. es-~es. rOf iras Cias jauens tiuaa ua aaiyu^uw v,..v»«.«.«... -- «ti

ao vento. Estavam quase desfolhados. As poucas folhas tendendo vivamente a mão. Mas a diretora reteve por

que lhes restavam nos ramos se agitavam como peixes um segundo o telegrama

presos on anzol.
"Não fui feito para o casamento". As vozes se cala-

ram, o piano esperava.
Muito bem, — disse Miss Meadows. mas com

uma voz ainda de tal maneira estranha e árida que as álii-
nas mais moças começaram a ter medo.

Agora que sabem a peça. vamos cantá-la com

toda a expressão possível. Pensem nas palavras que dis-

se ram. Um pouco de fantasia. "Cedo se vão as rosas d ale-

gria". - gritou Miss Mcadrows - as palavras devem

ressaltar violentas, fortes, como 
'um lamento. Na segun-

da linha, aquele "inverno vem" deve ser como que atra-

vessado por um vento gelado. 
"Inverno" - disse ela, com

uma voz tão violenta que Mary sobre a sua banqueta sen-

tiu um tremor de frio. — O terceiro verso. "Cedo me foge

a suave melodia", é todo um crescendo que se espedaça

sobre a palavra 
"que" da última linha, "ouvidos meus'

é necessário diminuir, morrer, e que as últimas palavras
sejam um sopro que lentamente se extingue. Lentamen-

te... Vamos, comecem!
De novo bateu duas vezes sôbrC( a estante e levan-

tou os braços. Cedo se vão as rosas d'alegm".
"A idéia de constituir família me dá uma sensação recebam telegramas durante as lições. A menos que se

A icie.a ue co ^ 
^ um assunto verdadeiramente necessário, como no

cie repulsa ¦ ¦ 
_ 

¦-¦¦ . ;:. ^^ de doença, morte, ou outra circunstância
"Repulsa": era o que êle tinha escrito. E assim ^ 

^ ^.^ ^^ ^^ esperaf( Mivs
noivado estava rompido. Rompido aquele noivado! lo- v 

Naffsas da esperança, do amor. da alegria, Misf
dos tinham ficado maravilhados de ve-Ia noiva. A pro- M dows VQ0U a sala ae música, atravessou-a, su-
fesspra de Ciências a principio não acreditara, Ela mes- ^ 

^^ imou-sc do piano,
ma estava estupefata com. o acontecimento. Eb mais do. .• ¦ 

_ ^ MarV>, pâgina 32.
que todos. Tinha já trinta anos. -Basilio. vinte e chicò. ensântemo amarelo e pò-io na fcoca.pam
Pareciam-lhe um milagre, um verdadeiro milagre as pa- ¦¦ ttilLiM^Mâmi 

51 "

mtí que èjdhe distec* «iMMdft A volt* to ¦'«'* !$m mmtofm^_

¦ 

,-¦*;.

"ij»as.

iAl

Espero que não sejam más noticias — disse, sem-

pre com o mesmo tom gentil.
Miss Meadows abriu atarantadamente o telegrama.
"Não faças caso minha carta. Eu devia estar .malu-

co. Móveis quarto vestir comprados hoje. Basiio."
Miss Meadows leu estas palavras e não conseguiu

aiastar os olhos do telegrama.
Espero que não seja nada grave — disse Miss

Wyatt;
~ Oh, mão, obrigada! — respondeu, sorrindo, Miss

Meadows. — Realmente não é nada de grave.
E, desculpando-sc com um pequeno sorriso tímida,

E' o meu noivo que...
Seguiu-se uma pausa.

Ah, compreendo... — disse a diretora.
Outra pausa. Depois:

Temos ainda um quarto de hora de lição, não é
verdade. Miss Meadows?

Sim, senhora.
A professora de canto levantou-se e caminhou para

a porta, quase a correr.
Miss — disse a diretora — um minuto ainda. Devo

adverti-la de que não aprovo que as minhai professoras
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MARIA AMÉLIA DE QUEIROZ

(dos jornais)
As mulheres de Paris fevaram a efeito uma demonstração

de protesto contra a redução das rações do pão, ctamanao
ao mesmo tempo por mais pão e onse por cento de aumento
nos saláriosAIKI)A 

QS EXTERMlNIOS NAZISTAS
Cerca de. 200.000 crianças débeis mentais que se encon-

travam em tratamento na Alemanha foram ^terminadas
pelos-nazistas, por aplicação em massa, dos métodos de eu-
tanàsia - revela uma revista evangélica,-expondo a,^uta
travada pela Igreja Protestante Alemã contra a eutanásia.

OCUPAÇÃO ARBITRARIA
No Panamá os Estados Unidos foram acremente denun-

ciados numa demonstração estudantil prgantaada, que pro-
testava contra o fato de os Estados Unidos nao haverem re-
™e Tkmamâ todos os locais de MWggJ*J
durante a guerra para proteger o Canal A 

geração 
oe

Estudantes enviou um telegrama ao Conselho ««-fgg?»Jg
das Nações Unidas denunciando a ocupação arbitraria «o
território do Panamá por forças armadas dos EE.UU.

OUTRAS VOZES NA AMÉRICA
Sob a iniciativa da revista literária "Mainstream , houve

receitenUtó Z Nova York »m ;meeting" 
a«Wid o»p o-

ximadamente por 3.500 ^^^^\^.v^ ^^0,iras Em seus discursos, os escritores e aitistas americanas
criticaram a comissão da Câmara de Representantes encar-
S$ò tnqtórito sobre atividades ar.ti-araericaaas que

íS; acusam de sufocar as tendências^oesatteas.naaruw
Lawson, autor de cenários para fúmes de Hollywood dc

clarou- "Às tentativas de escravizai- os artistas e escritores"asem 
parte integrante do programa dos homens de negócios

íeseiosos de liquidar os .sindicatos e ressuscitar as atividades
a c££ no X.do. Cada artista «* ******$$£

manter a integridade de sua profissão c defender a prospe
ridirie do oals deve lutar contra esse programa.

Nesse "mecting" falaram, também, a escritora Dorothy
Parker, o dramaturgo negro "Waid, etc.

i* m* <m **>

razer em conhecê-la!
KATHER1NE MANSF1ELD foi uma

fina e sensível escritora inglesa que morreu ttr
berculosa em 1923 e criadora — através de
vários livros — de uma esplendida galeria fe-
minina.

Nasceu em Nova Zelândia (Inglaterra)
em 1888 e apesar de sua pouca saúde conse-
guiu estudar em Londres, primeiro música que
logo abandonou pela literatura.

Em 1911 publicou seu primeiro tivro in-
titulado "O prelúdio".

Seu verdadeiro nome era: Kathleen
Beauchamp.

Casou com o crítico John Middleton
Mutry que depois escreveu uma esplendida
biografia da esposa morta.

Em 1923 morreu em Fontainebleau. Sua
maior^amizade e influencia literária foi o es-

criter russo Tchecoff.
£* de Kajtherine Mansfield o conto que

MOMENTO 
*PEMIN1N0 

hoje publica.

primara j-céta de
"Wjomento feminino

Realiza-se hoje, às 20 horas, no 9.° an-
dar da A. B. 1., a primeira festa que MO-
MENTO FEMININO promove. Preocupado
com os problemas intelectuais e materiais </a*
mulheres, nosso jornal se traçou como pro-
grama o contado com suas leitoras através de
(estas culturais e artísticas.

Na festa de hoje ouviremos Ligia Maria
Lessa Bastos, que falará sobre a Mulher como
Educadora.

II Sagramor de Scuvero sobre "Assis-

tência Social, Governo e Povo".
III Arcelina Mochel sobre ,(A Mulher

no Munde de hoje".
A apresentação será feita por Odila

Schmidt.
MOMENTO FEMININO convida seus

amigos e amigas para logo mais, à noite, na
A. B. 1. ___

Di\ Francisco de Sá Pines
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosos e menrois — Rua do México, 41
Sala 806 — Diariamente — Fone 22-5954

ANEDOTAS LIURÁRIAS .1
O Marques de Lavradio. quando vice-rei do Brasil,

atirou-se com afinco ao trabalho dc sanear c limpar

as suas ruas. Isso. entretanto, não o impedia de se entre-

qar com alma às conquistas femininas. Um dia, encontran-

do-se com um demente dc nome Romualdo. perguntou-lhe:
r- Então Romualdo, que. dizem por aí dc mim.

Dizem que V. E*cia. tanto limpa as ruas como suja

Conversando com Machado ed Assis, conhecida atriz

biasilcira observou que o grande romancista falava flucn-

temente. ,
,- Ofa, imagine que me disseram que o senhor era

muito gagoí Mas estou vendo que não é tanto assim. . .
Num assomo de irritação, Machado dc Assis, que nao

gostava de ouvir qualquer alusão à sua gagueira, gaguejou:
~- Calúnias, minha senhora. Também me disseram que

a senhora era estúpida, c eu estou vendo que não c tanto
a ,

Nos primeiros tempos dc sua fundação, a Academia
Brasileira de Letras abrigava homens dc letras pobres, em

geral. Por isso, Olavo Bilac pilheriava:
Somos imortais porque não temo;, onde eair mortos...

Çapistrano dc Abreu participou das polemicas em for-

no da grafia dc Brasil - com S ou com Z. O velho histo-

riador não admitia que se escrevesse Biasil com Z, de-
clasando:

Sabe quem escreve Brasil com L'. As zebras. ...

Vejamos o que sobre essa mulher do se-
culo dezenove diz Sacramento Bake em seu
Dicionário Bibliográfico:

Natural de Pernambuco, de inteligência
brilhante e cultivada, tomou parte muito ati-
va na propaganda em favor da abolição e se
ocupou de assuntos tendentes ao engrandeci-
mento de seu país, em conferências públicas
em vários pontos de seu Estado natal. Cola-
borou em vários órgãos da imprensa, princi-
palmente no "Diário de Pernambuco". Escre-
veu: Conferências, feitas por ocasião da pro-
paganda abolicionista (1885) e Conferências
celebrada na cidade de Vitoria (Pernambuco)
em 1890. Sobre ela diz um jornal da época:

*Da leitura de seu opusculo fácil é co-
íigir que a senhora Queiroz aos dotes de ora-
dora reúne uma mentalidade vigorosa e bem
cultivada. Os paralelos históricos, a compa-
ração de sistemas políticos de governo, aná-
Uses de teorias filosóficas e abstrusas, tudo so
enteha na breve alocução a que nos referi-
mos... Ao contemplar a ingente campanha
iniciada pela snra. Maria AmeHa de Queiroz,
sente-se quão grandioso papel está ainda re-
servado entre nós à mulher que soube vencer
os preconceitos e constituir-se elemento de èn-
sino salutar e de propaganda tanto mais efr
caz quanto aos predicados do espírito alia os
encantos naturais de seu sexo."

E, .» - - - ¦» ... dh +. í-i a m. t ii*- --- -*-

Curso de corte, costura e
trabalhos manuais

de "Momento Feminino"
PREÇO POPULAR

Curso noturno pata operárias e empregados

domésticas a Cr$ 10,00 mensal

Tratar com Julicnnc
Dc 9 às 13 horas

ftUA ANITA GARÃÍ.ALDI, 5 - Copacabana

CARTA DE AMOR
VICTOR HUGO

'Grande romancista francês à sua noiva)

Abril de 1820.
Foi no dia 26 de abril de 1819 que eu con-

tessei que te amava. Não se passou ainda um ano.
Eras alegre, feliz, livre; talvez não pensasses siquer
em mim. Quantos sofrimentos e quantos tormen-
tos de um ano para cá. Quantas cousas tens a me

perdoar...
Gostaria de saber tudo o que te dizem a mei;

respeito. Tem confiança em mim, sou tão desgra-

çado.
Vês, minha amiga, eu mal posso ligar duas

idéias. Tua carta atormenta-me horrivelmente. Te-
nho tanta cousa a te dizer e tão pouco tempo para
escrever. Como terminará isso ? Sei o que me acon-
tecera, mas e tu?

Quero responder tua carta. Como podes pen-
&ar que algum dia eu te esqueça ? Serias cepaz de
odiar-me? Quem te fala mal de mim? Estcu íu-
rtoso !

Não tahes quanto vales sob todos os aspectos;
és melhor que todos os que te cercam, sem exceção
dessas tuas pretensas amigas que fingem de aeijès
quando são apenas demônios.

Adeus minha Adelia; não estou em condições
de te responder. Perdoa. o desalinho desta carta.

i
atà* f'\ %eê> 1CJÍMJp*mímw
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MARGARIDA

J w t^M, fmW das qualiuides quo a (ornam —- Do um modo jeral que
>"v /mi/', ãi .supenor aos demais processos é preciso para bem timamon-

de alimentação é necessário tár ?
que observe uma técnica de- — Entre ou Iras coisas é ne-
terminada e as marriaduras cossúriir observar as seguintes.:
objcieçam a certo horário, üin- procurar obícr o esgotamento
Ire r 

' 
mamaduras eostuma-se completo da1 glândula porque

estabelecer intervalos de Ires isto estimula a ^cev^^n. Pos-
Quando mirava sobre a pol- h(in(. f, ,.,.,„„,.,, „„¦„,.„„ dc suindo loitp ahundantoé o con •

trona bolsa c luvas, Luíra per
cbeu ;i presença do dr. Ho-
berto.

—- K tive com o médico.
— llomo coi rcu a consulta?

nove jcndo ao todo 0 refei- solhávcl dar à criança um <\.-.<
cõe.s iiánas. seios em cada tnamadura, ai-

Por quo ôslo intervalo de lerriando-os nas refeições su-
res.^ivas. A permanência doii'1's noras

Não 6 arbitrário, dona hchd ao sçio nãn deve ser lon-Muil° bcm; 1,r- Aloxan- |illi<;i . y,,;> ber.eficar a mãe ga, oscilando entre 15 e 20
d.ro esta satisfeito; afirmou c a (M.jani.;i 0 leile materno minutos. Com òsle método
que onda tcoho a temer. Mi- a,.t,1. 

' ,,, ,,,,.,., horas ., muitos incomenicntc serão
nha gravidez seguú normal- (|u;i ||()!.^ (, ni(,la m csloma_ ovjlados: a deglutição de ar: a
mente, so exi.de i motivos pa- f)Q menjnn c ., rligcstão só fadiga da criança c dn mãe;
'•••' Irauquilulado o confiança. . s ( ,,,,, ,„.,,,'|u ,, |cj. macernção dos seios. etc.
Meu ensamento lambem e |(i pnconlra ,, c tòir.ago vasio. rr I"'- Roberto ò se eu não
este... _ ,, ,, ou(ro |i;i!i) li;iri f[UC .,s puder fazer nada do que me" de iodos nos, dona Riun(lu|íls manares mantenham está aconselhando... se por

1 isu.
— Os pequenos cuidados

contínuos e cheios de afeto com
que Miguel e, n

uma seoreção látea equilibra- motivo qualquer mio tiver lei-
da c indisj e:isá\ cl o csaasia- '!>•
ncnlo dos seios em intervalos -- Dona fiiifsa como deixouniioi me cCgui.lrQSi AJcni dostis vau ta- entrar em seu pensamento du-nVl';"11 ''" " üom concorrido gcns rJo l)rt|i,,n ffs|ca n ,„„.-_ V|(|;l fIe5ga „.,,„,,,,.,, p()l|„

para íne íurundir coragem e n, S(TV|I.a l|(l {il,(.lilnr, ,,.„.., COnriar. Seguindo certas me-*"l!l ,!1..''''''¦ o bebé, sendo desde já inicia- didas de higiene o com umakxageru. Onde esta sua (1;i SI|;l ccjuc;aefio< alimentação sufiicenlc «• sad5a
Va"!" '"" Ulu0 ls:": w obeüi- -.Masfip.. Roberto, u ia vez a senhora se encontrará aptaencia a,..s cünso.hos do me- n|1 mi|pa |);-m mc cepú pcnnili. a cumprjr ;i K1,,;il|ins;t mis_fheo. a freqüência as cônsul- (h faMp aIgurnas vonlades sãn do aman ?utar seu Cilhi-tas,o regime alimentar? Do- mcu filhinho nlio, terminando a .obra queiva I.uisa, o reu a seu dono... „ N|m f, ,1<( Lu{ga Dcve se, está realizando durante os'• ^Hao iie que iiaLaie- (,..- firmeza na regularização nove meses r»m que abrigará or '^ "" ' ^'i< mamaduras, não '.'cdondo pequenino ser eni suas entra-Da amamentação na Lu- ao ci,ÔP0 (ja ,.,.,,.„,,,,, n„lllo dc uhos. Nenhuma mulher cons-
pai i> -i 11 iii.»iiin iHti> v.i> •¦ 'i 

... i ,iiquu a < , oucos ela se iiji sla- cicn o do seu papel so recusa-
pciTtíi.u/nuu. iw ojs »«"0.-,a ao ruginic, reclann.ndo rá a fornecer ao filhinlio comda criança nos pruticiros me- alimento anenns nas horas de o seu leite, os elementos ne-ses do vida e „ bule materno, terminadas. A pausa de nove cessa rios a uni desenvolvi-s-.o extraordinárias as vanta- ,,,„,,, (Iui.anlc a ,„„,,, s,,,fl mnLo imrlll;1, „ a (j|l)V..,gens oferecidas pe a amamc.i- ,,,,,., ,,w,i,,i.. ,.., i,. i.,  .,,<,. i . , ir - , , .. uma um unia soiuinr assegu- ira os ataques dc seus mimi-1*1?™ natural, hnlro as cri- ramlo 0ÚJJ a amb a S(,_ _ causadores
ancas alimentadas ao sem a „,„,,,, ,. ;i)) ,u(((> de doençasresistouc;;: as i u l o c ç o e s ií
maior, as perturbações nutri-
tivas aprçsciilam-sc rar.amon-
to e atenuadas o á mortálida-
il" reduzida, comparaudo-a
com a cSíOl i 1 ica de óbitos en-

O povo carioca sentiu que perdera um grande representante

A LIÇÃO DE CANIO
(CONTINUAÇÃO)

t- ... laeleule, nutridos por cscoru!cr 0 son.jso Depois se voltou para as alunas. b:i-meios artil ciais. , . r
-.. \i,na! qu cislc no lei- ; ndo cc;m a batuta na esiantc-

Página }2. página 32. meninas!
Aqui estamos ti" flores carregadas
Com brnçadas dc frutos coloridos...
A saudar...

Basta! basta! — gritou Miss Meadows — horrí-

Morreu esse grande
amigo das mulheres e
das crianças na noite dc
28 de acosto findo. So-
bre sua personalidade de
homem, de médico, de
político, de pai e de avô
várias e várias vozes se
levantaram nas Câmaras
e no Senado. O amor que
mereceu do povo desta
cidade foi testemunhado
pela multidão que o
acompanhou ao cemité-
rio. Nós outras, mulhe-
res, temos apenas que re-

afirmar tudo o que dele
foi dito e acrescentar ain-
da a ternura, a dedicação,
o enlevo cem que Cam-
pos da Paz amou as cri-
ancas. Quantas e quantas
criaturinhas, desde cedo,
lhe foram entregues e em
suas mãos viveram ?
Quantas e quantas mães
dele receberam *a lição da
verdadeira maternidade,
a defesa da vida da cri-
anca ?

Houve em torno da
morte desse grande ho-

mem, a união de todes os
homens do Distrito Fe-
deral, de componentes de
todos os partidos poli d-
cos que vieram afirmar
em Campos da Paz o

possível entendimen-
to entre os homens.

Seu nome ficará em
todos nós. Seu nome é
bandeira democrática de
luta e nós, mulheres, c as
nossas crianças que o co-
nhecemoô e o amamos
caminharemos com êle
dentro do coração.

: iiumano.
— No ieüe humano .são en-

conlradi i \ iluminas o anl i-
corpos i ie dão a crianç-í, inni-
n idade, dofendendo-a cnl re ou-
i; a.s doenças contra a clift 'ria,
o saram;.» e a febre lifoidc, >'cl, espantoso!
Além le econômico, o leite bu- Olliou para a classe com os olhos rebrilhantes.
nano é o aliu:e:i!o mais In- —Mas que c que você tem? Pensem nas palavras

[UÍ
:o-

; . ¦ , ¦ ;,.:- __ ;i 1< ridos. — E Miss Meadows se interrompe para dizer:
criança. — Mas não façam esse ar triste. Cantem com impe-

rerei ,e .a/.er alguma pv corn alegria, com ardor. Recomecemos. De pressa.' •'" ;i " ; Juntas. Adiante!
E desta vez a voz cie Miss Meadows se elevou sobre

Biônico possível, porque vai di-' quc cantam ponham nelas um pouco de fantasia. "Aqi
retamente d" sua fonte de pro- , r, . , l
f|, ,,.-.,, . . 0 s.fl;tl ivnUei-no  i cftamos Li^ "ores carregadas, com braçadas cie frutos cc

1 ilbo Io Ias pssas vantagens'.
Sim. Para epie a ama

!ie'iilií-'".o não ¦».•",-a nenhuma todas as outras, cheia, profunda, vibrante de paixão..
VS /^v\v// '-s.-v - /^, ^^«.."Vw-V/V/N^WV "

I ti )\J
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Qríüinca faminta
N A I R B A T I S::T A

Criança faminta, dc pernas i"minhas e ventre crês-
cido,

Criança faminta, que dores eu sinto por ti.
Criança sem teto, sem luz, sem brinquedo,
sem contos de iada. cantigas maternas cantadas à

noite

Criança vagando no ermo da estrada,
mordida de vermes, roida de bichos.
Olhares de fundas olheiras furando a miséria da

vida dos trapos.
Mãos frias os ossos rompendo a epiderme barrenta.
f\ roupa rasgada despindo a nudez de um corpo

sem vida.
Ou pés deformados chupando a maleita que treme j

e que mata. \
A pele curtida no criâo dos bar.acos.
A lama bebendo dos pântanos sujos.

Criança faminta, dc pernas magrinhas,
Ò Fénttê ciescer.do, crescendo, crescendo.

vÓ' triste espantalho !

As mulheres fizeram questão de empurrar o carro mortuario daquele
amigo de todas as horas

ASSINE
MAM WJk o

\ LI

3 meies  12,00
6 meses 22,00

12 mesei ....%... 40,00

Kaça os s«u» pedidos para a gerente na Redação

Rüa do Lavradio, 55 - S/H — Rio de janeiro
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1 ALFABETISE!
:r *

r . ,
f .. Alfabetisar é um dever
7

de todo brasileiro que sa-

be ler. Alfabetisar adul<

tos é olhar para o povo e

pr«pará-lo para um futu»
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TRÊS PEÇAS
Para os draj mais frescos aconselhamos con-

[Juntos de três peças — saia, co/efe e casaco. O
ilXMso modelo pode ser executado em tecido de lã

aeda e seda linfierie. Saia em tom escuro e ca-
e blusa em branco, ou qualquer outro con-

Haste harmonioso,
No próximo número de nosso jornal Julienne

*rae inaugurar uma seção de moldes para as nos-
leitoras. Preenchendo um cupon que publica-

remos, qualquer leitora, mediante uma remessa de
íez cruzeiros poderá receber o seu molde. Daremos
oportunamente instruções sobre a questão das me-
lidas para esses moldes.

HOTEL GRANJA ITATIAIA
(RECE1VMN AUGUR ADO)

780 metros dc alt. «— Clima ótimo para repouso c weck-end,
Passeios aprazíveis, escalada às Agulhas Negras.

Informações: Rua Washington Luiz, 32-2* Fone: 28-4205.

ou
Jmsmoá deuJce&tãfa
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0 abade Mickpn diz que é possível decifrar o caráter do

cscrilor cm qualquer língua que escreva. /•¦ urna afirmação
imprudente, segundo Crcpieu.r-Jumin —. Fmbora a* regrai
da grafologia w apliquem à arte de escrever cm geral, releva
notar que muitos sinais estão adstritos à forma determinada
de uma letra. Essa formo determinada altera-se quando nalfabeto mudo. Por assim dizer a escrita latina dá lugar a
vm quadro gràfológico particular c a escrita árabe já tem.outro que lhe c peculiar, e da mesma fôrma a japonezq. K
por isso que Crópieux-Jgmin diz que há cm qualquer* ÍUgunum modo especial dc traçar os palavras. Fazer uma difervn-ciação ideal, ou destacar uma personalidade muna escrita emcaraelcrs outros que não os nossos, será tarefa dificílimasenãa impossível....

O doutor Genil-Perrin, médico psiquiatra franecz, em sua
obra "Les Paranoiques" (/ uoU da Biblioteca de Neurologia
e Psiquiatria, ilaloine edil., Paris) dz tive. o desequilíbrio r/c
um paciente pode caràcterizar-se pela emergência d,- uma ou
de várias tendências psicopúticus e, apesar das dificuldade»
do assunto, recomenda o exame freqüente da escrita dos doca-
tes (pau. í,77. op. vil.). Aiiuclc cientista considera as- reações
paranóicas reveláveis na escrita e define os quatro elemento*
cardiais dessas reações: — A superestimação do ca; a tlcscõn-
fiança hostil votada ao meio: a falsidade de. julgamento e ..•
inadaplahilitlode social. K conclui, o paranóica mais que n
louco declarado, c um (ator de pcrlurtiOçáo SÒCud. im só para-noica numa família ou numa coletividade semeia desordem
e arruina o agrupamento. Peor ainda quando são dois. poisos parunoicas se atraem e s,- buscam, encontram-se c asso--ciam-se. Devemos dar razão no grande medi'-,) francas,- paisbevi sabemos que llilíer e Mussolini encontraram-se, associa-
ram-se e arruinaram o mundo. /•; não foram cia, infelizmente,
o$ últimos paranóicos /

MAI1UM — Sua letra caracteriza tuna suníuhilidade ttfe-livu- intensa. Uma extraordinária dedicação e notável espíritodo sacrifício. i;; realmente fodu e muito sensata, mas em ossiin-tos de amor o bom senso a abandona e muitos perigos a eu-
volvem. Todavia, lera serenidade suficiente parti contornar
esses óbices e não recua diante dc oposiçues nem de amea
çus. inteligente e curiosa, muito poderá realizais em benefíciodo nosso povo, cuja psicologia peneirou su Mimou Io nas pou-cas linhas (pie, nos dirigiu.

GILD A
NAMiUt \h\ li,\ LUA --¦ Simplicidade e benevol-nchi, con-fiança e tranqüilidade são os traços predominantes de sua per-sonálidade. k supersticiosa c quase humilde e guarda no fundodo coração grandes amarguras, já sofridas ou suportadas pie-sénlcmonle, também.

sai DAI>i; -— Uma primorosa ccUiGação, servindo íiimi-uos.i inteligência, vô-su no primeiro plano de seu rclrafo
grafolóq !¦(-. smi>,), esi.Mim P tendência artíslicá aceíiTurtdasurgem logo clepoil l'n.a vida mclòilicú'; bom orientada pru-dentemente plánificada e n inais claro mefodo d» raciocínioindependento, não se detém na superfície dos fatos e das cria-(uras. mas vai-lhcs ao âmago, curiosamefde, interessada-menle .• sabe comprehdcr-ihes a réáfiríadé, sem dcúírpá-la.i: posiíivamcnle generosa ei também, irônica...

i. -

HOItTK.VSIA DE MOItAIS — Vo.v uma jovem mimada -
doliejosamento pura de sentimentos. Mas suas idéias c suas
tendências são ainda desordenadas e confusas. Todavia, •>-
traços predominantes de sua compleição menlal leva-la-ào
ao caminho certo... Tem grande firmeza nas resoluções qu \
adota c aspira grandes melhoras na vida. Sem ser interesseiru
tem grandes planos para o futuro, ligados ao sen fiem cs lar.K vaidosa e gosta muito de ser elogiada...

'J II liohum.YV — Uma geiilil ciona lie rasa, c otui da ordeme ilo asseio do sen "ninho", gostando de fazer dores gostoso.;o pratinlios decorativos... Muito carinhosa c amável, rara-
mente odeia, mas irrila-se ràcilmcntc. i: ruidosamenio feiize qho 6 muito discreta.

FLOli DF t,\H — Vocô sente a vida como aluo que .remonto [icrteiico a todos, não vè privilégios para ningm'm..vias nao deixa de ser egoísta, de certa fórmá. K iulçligentê•¦ inlelcclualmenl.e vaidô;a. Tem alguns completos de mim,..ripridnde, rcsullanles de influências do meio cm que serlesen-volveu sua personalidade. Ê sentimental c econòmicaa. Asp ra
grandes siiocssos.. que lhe oualteçam o nome, reproduzido emcarta/es luminosos e coloridos. Tem gran'de sentimento artis-tico, no' iilamenfc musical. F raciocina lintlãnienlc.

ídllAIU.NA —- tina grande sensibilidade senlimeirlal ;•artística. Miiiln delicadeza de senlimcuí.os. Extraordinária inie-ligência, observação e mé.odo. Sua vida .'• regrada sislomàÜeamente, seu extraordinário zelo e sua grande nobVeza .talniifazem-na uma delfuiosa criatura, creio quo é lamber,, „,,, ((l'bunda, porque .-tia letra aprcsdrlía todos ,,s traços da "com-
pleta siítisfaçüo pessoal". Sua natural vaidade feíninina iodasessas coisas que carae.Vri/.auí ;, mulher, mesmo aqueia .pietrata de política, acentuam uma delicada boneqiiinba h»rnvestida, perfumada o louça, que sabe dizer cosas profundascom graça encantadora e sabe transformar as cm as marudasem deliciosos entretenimentos. Tem (ambem alguns (raros #',unua melancolia o iiarcre concenlrar gnTiuíps iireocudaWesde. caráter íntimo.

A LETRA REVELA A PESSOA! 
"

Peço ti-n retíato gra^olóqic.)
i tome

Pseudônimo

nciuso uma pagino manuscrita em pvi^.cl í:.^in
pauta.

i1

ílcmeta para a Caixa Postal :l<.i.í, "AJOíViENTO • ^MJ^T-O'
í?it) DÍS .ÍANEJKO

O Instituto Feminino de Ser-
t>iço G)n.strutivo, presidido pela
ijrnhora Alice Tibirigá. acaba de
inbnçar a seguinte proclamasão às
(«Qulheres brasileiras:

Neste século, abalado o mun-
ido por duas tremendas guerras,

. sente a humanidade grande an-
jeio pela paz e por estradas lar-
ças que ^oncluram a um desti-
DO melhor. Para a construção
desse mundo liberto do temor de
novas conflagrações, a mulher
tem papel preponderante. Ela já
conquistou èsse direito, naqueles
dias de maior tormenta. A sua
coragem cm face a todos os peri-
gos foi fator decisivo dc vitória.
Agora, são ainda cias que, èn-
frentando outros escolhos, pregam
a paz, pugnam pala felicidade de
Iodos os povos, pelo amparo ás
crianças, pelo respeito ás nações
pequenas, sem preconceitos de
raça, ideologias políticas ou cre-
dos religiosos.

Isso foi brilhantemente cons-
latado ir is sessões do Conselho
da Federação Democrática In-
ternacional de Mulheres, reuni-
do em Praga, em fevereiro do
corrente ano. Estas lutadoras
pela paz c pela justiça, dentro
de um admirável espírito pro-
gressista e solidarista a unir mu-
lheres dc 44 paises. saberáo cons-
truir um mundo digno do ser hu-
•lano.

No Brasil, o Instituto Femi-
•iuo de Serviço Construtivo, au-
*iliado por outras associações,
•endo podido enviar a sua dele-
fada. eleita pelas mulheres ao
Conselho, reunido na Tchecoslo-
**qui«. levanta também a sua
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bandeira da paz, ao mesiiij tem-
po que pugna pela concessão de
mais amplos direitos ás mulheres
brasileiras. Visa perfeita igual-
dade ara ambos os sexos. Não
pode haver hiatos após a conquis-
ta do voto feminino, concedido
desde 1928, pelo governo do Rio
Grande do Norte, atendendo ao
apelo da Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino, vitória
completa em 1911 com extensão
do voto a todas as brasileiras e
a entrada destas na Constituinte.

A todas as mulheres deve ser
franqueado o direito ao trabalho,
à instrução, a qualquer posição
de responsabilidade, profissão ou
cargos de administração pública,
cm condição semelhante â dos
homens, com Igualdade de direi-
tos políticos, econômicos e civis.
Só assim, poderão elas concorrer,
eficientemente, para a formação
de uma humanidade educada nos
princípios da democracia, solida-
riedade e justiça, ânlca força
capazes de conduzir o mundo a
fins mais nobres e oonsentSneos
com a aquisiçSo de seu poten-
ciai cientifico.

O Instituto Feminino de Ser-
v'n;o Construtivo, criado eui 28
de Outubro de 1946, pela Insti-
tuição Carfos Chaga», compréen-
de»ido que o progresso do Brasil,
sobretudo na época atual, recla-

~ ^min i um
ma unificação de esforços, convi-
da as interessadas nas campanhas
de educação, civismo, política.
econômica, saúde, dos direitos da
mulher, de proteção á criança e
manutenção da paz, a participa-
rem dos seus trabalhos. As ati-
vidades do Instituto serão con
fiada à energia e civismo das
mulheres que, acima de seus pró-
prios interesses, amam a terra
brasileira. Será um movimento
sem côr política religioso ou pre-
conceitos raciais.

Já no Brasil, as nossas patrícias
dc há muito se vêm organizando,
para obras de real valia. Entre
os trabalhos que mais se impõem
pela extensão de âmbito nacional,
além da campanha pelo voto. fei-
ta pela Federação Brasileira pe-
Io Progresso Feminino, já cita
da. seja-nos peVmitido acentuar o
da Sociedade de Assistência aos
Lázaros e Defesa contra a Le-
pra, constituída em 21 de feve-
rciro dc 1926, na Capital de
São Paulo, com projeção por todo
o pais na criação de associa-
çõei irmãe, cuja ação. a Campa-
nha Hansenianlsta, culminou eat
1932, com a formação, da Fí-
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cicração das Sociedades dc A.vis-
tència ao Lázaros e Defesa coa-
tra a Lepra. Ainda em São
Paulo, pelo seu sentido amplo,
construtivo, ei viço e humanitá-
rio, destaca-sc a Associação Ci-
viça Feminina de Santos. Pr;-
sentemente, como fruto da situa-
ção difícil que o país através-
sa, estão surgindo em quase to-
dos os bairros do Rio de Janci-
iü, as Uniões Femininas contra
a Carestia. com trabalhos con-
creio, problemas levantados vi-
sando o bem de coletividade,
questões econômicas debatidas
para mais pronta solução. O
I rograma dessas Uniões vai cn-
contrando compo propicio era
todo país. E' que os prõble-
mas do Distrito Federal se as-
semelham aos de todos os Esta-
dos. O encarecimento de gènc-
ros alimentícios, dificuldades de
transporte, etc. elos comuns entre
as Uniões já constituídas e pro
piciam o clima favorável à cria-
ção de novas. No Distrito Fede-
ral, outras associações vêm lu
tahdo pelos interesses femininos,
como o Comitê de Mulheres Pró-

i > ..:.v....rijs i,..incip;,l. Em B;lo
Horizonte, com uri largo c r.ia-
guifico programa, acaba de sur-
gr a União Feminina Nacional.

Apesar dc .'•••:' característico a
cada associação conservar a sai
independência própria, (uniu.Io.
a.1 questões levantada:; nessas
Uniões já vêm demonstrando a
mulher o quanto c imporficua ..
sua ação isolada, c coco se tor-
na eficiente apoiada por uma cs-
seciação a que pertença, princ;-
palmcnte quando essa ent dade,
por sua vez, e..t i enquadrada
muna organização que seja re.il-
mente a interprete do pensamen-
to das associações femininas in-
coipor.idas a esse movimento. O
desejo de ni;n ampla conjuga-
ção de esforços, através de um
órgão especializado e de âm-
bito nacional, toma vulto, prin-
cipàlmcntc no Dislr to Federa!.
S.~.o Paulo. Santos, Minas Ce
rais. Essa entidade, que atuará
não como centro cócrdenador d."
trabalho, senão de elo entre as
varias organizações femininas,
será a Federação d.- Mul!\.'r'"s
Brasileiras, a ser cria.'a cai pró-
ximo futuro, num Cor7r?s:; > Fe-
mínimo, com aprovação <': esta-
luto e eleição d:' sua D'v:'.i:-±t.
Até lá, servindo de elemento de
ligação entre todas, n Instituto
t? •..-.._ j.  . ....

qu: deare outv.hro do ano íia-
cc;. co ;.."• con: títüir, ; ropôs-sc a
t ieíü de preparar o Congresso,
do qual sara essn Federação, le-
v.' í-.o ccnl-ecinento de suas pa-
tiíciás o seu programa de truba-
lhor, solicitando r.pòlo nrrse m>
vIiEcnio. crfar.izado à bns' dz
i:.".rtarr--;er;.

BrasÜe:;--!
Na hora presente, nenhuma mi-

II'cr co^cicíle do sua força •• '..•
::..' •.;.!.;;• se:stlr,'i a plenltu !.¦ Ja
vidn. allie-.nclo-sc dos trabalhos
nec •-.•¦..'.rio.-, à fcnnr.vão do um
ír.urdo ncllior, onde haja não
para todr.s a.; bocas, der.íocrn.: a
nara todos os povo.-,, e paz para
I •-.'. anidade.

Patrícias!
Unamo-nos, pugnando pd >

norgrenro de nosso pais. pela d.--
fesa de no.\ro oaírinónio comttm,
rlc nosro conforto, de nerso I ir.
('-, b^ni estar c édutaçuo de nos-
.-.cs filhes. Mais que isso; r-'')
conforto dc ou'-os lares, pda
vida do putrCô filhos que não são
eosses fillrosl e. sobretudo, p"!a
feli.-idade i'."s crianças auc não
têm óa's, "à,-» ;vi çnnfôrtn. "ão
leim lar; ren saúde drs ca:* -¦;-
tão amea - 'o", r'- p?rdê-ln. ne-
los rir ;'i * perderam e r.cre.i-
r.itr.:n de trr^me"'o çlêjiflf;o <•
lie-r :i;tí?r'vi.

^ssa a rcrr.n ms-"o. no5.-.a fa-
rch, no-o "ünrio, ra «constru-
riJ/-» .'o PMr-' •> -'> ir"->nhn

M"H ' ¦ hroW i;
frs, cÜ;,?'':oõ ^rdvamecíí r~-i-

t,u í.< 'os a rrcrsrvrr. ,!(,i po,;,;.
rn>; de •-;• a r,icUrf Tv
haIHen-òs etc mão.", dadas. iur«t
cot-üd iwi;enu;.'>ieri!.o > ar.a qm;¦• fie

>

^J

- t...i^ j_ •^. ± _i ^ a't_ _



,%-

*

¦ft.

||[mm»
¦BBB^BBhb^^ 1 11 \^^B] I

^Bsh Htx bj bb\' ^í^B

^^^^^^^ BKv\v.-' 
4^3éUÉÍ ^^ jÂ^mWÊÊmza*. '^^^utttà+^fii

Pw^^^l kl allP^
ESRb^^iI BB >**'': ^^^ m/$%0%zW^~^ ^1 HhPHMv* ' ¦¦' ^^^^^B tm/'-'/// »K^*Sk» ^(^^^2Bu<fll ' •¦**'• v ¦¦'••'• •¦.: -'//íHãÜB^^S^. HJmfre.^Sf y'™ • N:.: ¦••:•:•¦ ':.v:>,.'.v>3#«H^B

:'•:'•<<• ^^*v gTf^cSj^Zf '' '¦¦'ty"'vl!ÍfâZsmZm

Teatro «fc f*»to©lw$

Pauíc Drh<'ll\i, do teatro [rances na peça dc Clawte \'emo)iel:
"Jcannc avee nous" uma obra criada sob a ocupação e pie
traduz tüda a revolta de um povo ante o invasor. Páulc Üchellii

interpreta Jeaiine IVArt"', (fóiõ &. T. /.,
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ROSBIFE

Toma-sc um bom pedaço alto dc carne c tempera-se
„'om sal, alho c limão. Em seguida coloca-se gordura
numa assadeira e assim a carne vai a um forno quentis-
iiimo dc sorte que fica bem assada por fora c crua dentro.

Servr.-sc frio, cm fatias,

COUVE-FLóR RECKEIADA

1 colvc-flôr — 2 dentes dc alho — 1 colherinha dc
sal — 2 xícaras de miolo dc pão — 1 cebola picada —

]/2 xícara dc nata fresca — 1 colher de salsa. Ferve-se a
couve-flor em suficiente água com sal, de modo a cozinhar
sem desfazer-se. Tira-se da água e deixa-se esfriar. Ba-
tem-se bem os ovos, ajunta-se a nota, o miolo do pão, a
cebola, a salsa, o alho c o sal. Deve formar uma massa
bem dura. Recheiam-sc com cia todas as cavidades que
formam o tronco da couve-flór, até que fique toda lisa;
cobre-sé com essa massa c pão ralado, c se cozinha ao for-
no até ficar dourada. Serve-se em talhadas com algum
molho ou nata.

BANANA FRITA

A banana irita é uma deliciosa sobremesa quando se
adiciona em camadas queijo ralado, açúcar, canela e pó
dc rosca.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS nii! SENHORAS — OPERAÇÕES

0t\ Campos da P&z FSSho
G i n c c o 1 o g 1 s t a

Caixa P. Líght — Laureado pcJa Academia do Medicina
Edifício CARIOCA — Sala '.MH — Teh.: 42-7550 S8-5C50

RADIO, E RÁDIO-TEATRO
SAGRAMOR DE SCUVERO

O rádio tem muita coisa boa, sem dúvida, e já con-
quistou no coração do povo o lugar que merece. Sofre
ainda dificuldades financeiras e outros "males peque-
ninos", como diz o samba, mas tudo vira, sem dúvida.
E um dia será manso o nosso mar... Um dia teremos
dinheiro para executar os sonhos de cada radialista.
Mas, voltemos ao princípio: o rádio tem muita coisa
boa. E nessa "muita coisa" 70% de rádio-teatro. Todo
o rádio de hoje está em grande parte na programação
falada. E não falo nos programas insertos de música
e diálogos, porque então teríamos quase, quase o total.
As novelas (ah! as novelas ) e as peças completam.
Ganharam a apreciação popular. São ouvidas, pelo pú-
blico em geral e ninguém perde capítulo. Éu tenho pou-
co tempo para ouvir rádio — e passo mal por isso por-
que as pessoas que encontro, por força de, meu trabalho
social, ou em,raros, passeios, sempre me perguntam —
"A Zézé casara, mesmo com o Urbano?" ou "O Wahy^
ta.não encontra mais o Galvão até o fim da novela?" e
"A Tina Vita morre ou sara?" mais "A Dcisc é mesmo
filha da Tcreza Costa?"

— Não! Pelo amor dc Deus não pense que são
"confusões", na vida radiofônica. Nada disso. E' a no-
vela. São enredos e complicações de diferentes rádio-
teatros. Apenas c mais fácil dizer o nome do artista que
interpreta invés, de citar o do personagem. E eu nunca
sei para responder...

Mas quando posso, quando tenho uma folga, ligo
o rádio; E graças a essas raras folgas, tenho ouvido
grandes, magistrais interpretações: Urbano Lois fazendo
aquele corcunda dc Covardia, novela de Bcrliet Júnior!
Lurdinha- Nazareth (que tantas saudades deixou...) fa-
zendo a inesquecível Antonietinha. . . Zézc Fonseca ad-
mirável em Lady Isabel de "O Seu Grande Pecado"...
c tantos, tantos mais. E entre eles eu quero destacar hoje,
um nome numa homenagem sincera: Norka Smith. A do-
cc Norka Smith "ingênua" de tantas peças, de interpre-
t^ção sempre sincera, humana, simples *— e por isso
mesmo maravilhosamente grande.

Norka é u'a menina •—• perdoe a menina. Ela c se-
nhora Paulo Renato ~- Mas tem mesmo jeito, traços e
delicadeza dc menina-moça.

E, tenho certeza, vocês também que a ouviram na
Tupi c a ouvem na Globo. Vocês também que tlcvem à
arte dc Norka Smith, momentos de prazer espiritual c
suave emoção, gostariam dc prestar-lhe uma homenagem.
E então nesta crônica despertenciosa Nós vamos dizer-
lhe: Norka Smith, muito obrigada...

m^bbI Bbl^^P^bbT 5b7^üL . ~tL. «./.
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A forma dc* braços c das mãos dos fantoches ; m
grande importância na confecção dos mesmos. Pode; ios
observar na figura do Saci pererc que os braços e ás mãos
estão dé"acordo com'a natureza, ágil e irriquicta, do ne- '

gnnho.
Vejamds.agora o passarinho que tem os braços cur-

tos,, lembrando o 8eu passinho miúdo c saltitante. A ma-
teria melnor para.se fazer ps jbraços e as mãos dos boné-
ços é o feitrpi., entretanto podemos empregar também ou-
tros tecidos, tai/xomoi jersey, meia, flanela, etc. No pon-
to em quç se cose o braço no corpo do fantoche, coloca-
mos. um tubo feito ;do seguinte modo: Corta-se cm carto-
lina, uma tira com, H 

'cm. 
de comprimcntoVé 3 cm. dc lar-

gura; enrola-se, formando um tubo de 7 cm. dc' circunfe-
rência, para o dedo polegar c 6 cm. para o dedo mínimo.
(Ver fig.' l). Para maior estabilidade c tato, forra-se o
mesmo com flanela dc algodão (Ver fig. 2). Enfia-se e
costura-se este tubo na extremidade do braço (Ver fig. 3).
Descnha-sc cm uma folha de papel as mãos do boneco,,'
conforme o tipo da cabeça. Rccorta-sc o modêlo>c pren-
de-sc com alfinetes sobre a fazenda dupla. Alinhava-se
c cose-sc pela borda do môldCt 'em seguida retira-sc o
mcsmòé rccorta-sc a mão do boneco contornando a cos_-
tura (ver fig. '4). Enchc-se os dedos, a mão c o braço at*
a altura do tubo;'com algodão;

Na 'próxirria aula ensinaremos a fazer as cabeleiras e
daremos intércs.^Tntes sugestões para os olhos dos bonecos.

Pd Cavras K.mzaaasd,
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SR. GERENTE DA TEÍBUNA POPULAR
Avenida Préácfentc Antônio Curiós. 207 - 13.° - Pio fle Jám'í;0

Anexo um 'vale postal ou cheque pcgável nó. Rio ú.-:
Janeiro a "TRTBUNA POPULAR"), na im rtâncía -de -.$?$
(120,00 ou 70,00) para uma assinatura por (1 ano óu 6 me; :~)
Cia "TRIBUNA POPULAR).

Nome  En :lerêço 

Município  Estado 

CHAVE5 — Horizontais. Conhece. 33 G . ra ou banha.
1 O deus des ir.u,..!.-.-.:-.-:. 56 Ruído. 37 Gaylnho;

Bebedeira. 7 Graça. 8 Chefe sti-
premo da rel-gUlo' budir.ta. 10 CHAVES1 — Verticais.
Nonié d 3 lancrtas dn fa"iili;i dm 1 Enfac'ò nau humor. 2 PcJra
Çcciididcos. Il-Í.»!«:-, llr,o. 13 túçiular. 3 ^Baral^ia,; A Voz dia-
;\/cçf.o..crônica. 15 íistimar. 16 letal trar •••/.".tana. 5 Sosseçiada.".'arüp:n.'.'i. 

cotriO, \~> Vx: idora" 6 Ar.-=!m sc,'á. 7 Cnr.òa de casca
10 ÚZti'. 20 T; - •'. :• •'. ?1 \7;-.ii.i dc madc'r.?. °- Fomoco perfume in-
;:.o pixY.ónYv,\\. 

"21 Tcrrr;io.día:io. 10 r'ttf:>e'a. 12 Discurso-
TitT.cro ;V.!?:r;: i-.!•.•¦'3 !'! r>n\:" cm públ.' M Paríjo diqnn dos
.tupí-.jtcraci c,.;:,' sijMÜicn ! rr.nco. r.oldüdos. O PTçrno. 13 An-
0' Abe:tar; por onde cr, r.ia^troj ibr do .. 21 Favo. 22 Filho
As cuv Tos v'.".o ;..''.-.. t.:r i ;i c \r- dc Seth. Un dos nenes da
Jngc. 29 Estipula (jiio t.ltra asn cola. 2T (. -n n atenção. 25

ní->clc in.rcr:~.) do p^::..K) po Crcòcte. . ¦'¦> I~.pei-.dor da

O preço do livro torna-so entre nós cada vez mais cart
c, portanto, cada dia mais inacccssivcl. Raras as pessoas qus
ainda conseguem arranjar, dentro dos pequenos ordenados,
e dos pequenos salários,'; 0 dinheiro suficiente à cpnipra de
livros. Numa hora dc vida tão cara c de ordenados tão baixos
como ler ? Julgando assim "Edições do Povo" publica peque*
nos volumes a três e cinco cruzeiros, e a critério da escolluÉ
dessas publicações i\ além da do bom gosto, a da utilidade.

Assim publicou essa editora "Na prisão" e "Flor da Mi-
seria" de dorki o grande escritor dos oprimidos e dos explora-
dos, "A religiosa" de Didcrot, "pug-Jargal" dc Vitor Hug«
Movcla baseada na primeira revolução negra na América,

v sátira "A Princesa dc Babilônia" e o "Touro Branco" de Vol-
taifé, c muitos outros livros dc fácil aquisição, de leitura
útil, de tradução agradável. >¦ *

"Edições do Povo" está realmente servindo ã causa da
cultura brasileira, preocupada em tornar possível a todas às
camadas populares a aquisição do livros que são afinal parta
integrante, útil, imprescindível "a vida da gente.

s - ""^t v" fi*.;'f ¦ :,i *if!V', ).'r,'». 
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ôftGÀO DE ATAQUES;.. DE RISO

E' o maior qúinta-fcrinp do mundo

Rei dc Ègin.3 filho de Júpiter. 33 34 Piepo^ao. 25 Singular.
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À tragédia do homem e
da terra, da seca e da

?&t miséria. — Motivos do-
pvnántes nas tetas de

JP ji

/
/

Portinari

* . ¦ >»
i
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PORTINARI A//2 jvrgentina

¦

B0RT1NARI partiu do Brasil e foi de nossas mulheres e de nossos Ho- ras da arte mundial. Esteve Portina-

n levar a Paris a sua mensagem mens, dos campos ou das cidades. ti«colocado na sua posição, honran-

Jpfe artista do povo, dono das mais du- Em Paris, todos sentiram em sua do sua pátria e lutando por seu povo.
•tos verdades dc nossa vida sacrifica- arje 0 potencial que faz do mestre Agora, em Buenos Aires, como em
ffe que é o drama de nossas crianças, brasileiro uma das expressivas figu

»*'
W$Ê^^ÊÊi
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0á /nçninoôj oí pobres meninos do povo que Portinari encontrou

Paris. Portinari foi recebido com a
mesma calorosa solidariedade. Artis-
tas, Escritores e Poetas argentinos
louvaram sua arte. enalteceram sua
mensagem e entoaram o.seu louvor.

Elvira González Castro ergueu sua
voz de mulher argentina. «Órfã de
conhecimentos técnicos, ignorante de
todas as regras da cor e da forma»
como ela mesma declara, sentiu pro-
funda impressão diante da obra do

pintor brasileiro. São suas estas pala-
vras que devemos repetir :

«Em toda obra de Portinari se
sente a presença do povo. Eu vi estes
olhos de crianças nos caminhos frios c
intermináveis de minha pátria. Vi es-
tes ventres inchados e mal alimenta-
dos, eternamente insatisfeitos... olhos
escuros e empalidecidos de meninos
velhos numa luta precoce e cruel pela
existência.

O latifúndio, a miséria e a fome. O
raquitismo e a febre consomem suas
faces e o sangue de uma meninice sem
infância. . . As mãos das mulheres —
as mulheres de Portinari. . . enor-
mes, nodosas e deformadas. Mãos de
lavadeiras reumáticas, torvidas, ossu-
das e fracas.

Nada entendo de escolas, de téc-
nicos, nem tendências piclóricas —
somente raciocínio como poderia ra-
ciocinar qualquer mulher ou homem
do jPlOyq».. Encontra uma diferença

fundamental nos trabalhos do artis-
ta. Quando exprime a fisionomia do
índio ou o «retrato de minha mãe»
está plasmando o que subsiste como
material humano. Quando revela
esses seres subjugados pela miséria e
pela desgraça de maneira gritante e
cria o que deforma, está reagindo
contra o que precisa desaparecer e
morrer.

E' uma m ü 1 h e r que sente, as-
sim a obra dc Portinari. Compreen-
deu sua mensagem, a mensagem de
um artista que espreita com toda a sua
emoção o drama de sua cidade natal.
Portinari: o camponês de Brodowski
e o artista que tem sabido comover
em sua luta. as grandes capitais do
mundo.

Elvira González Castro é uma voz

que se levanta pela mulher argentina
em defesa de seus filhos e de seus la-
res. Nos orgulhamos com a visita de
Portinari à Argentina e nossa pena
que tantas vezes tem exaltado o seu
valor artistico-plástico, pretende ago-
ra mostrar às mulheres do Brasil o
significado de suas telas incompreen-
síveis para muitos. Queremos tam-
bem afirmar — Só não compreende
a obra de Portinari aquele que não
sofre.

E ò horror que inspiram os seus
quadros trágicos aos olhos serenos
dos afortunados nada mais é do que
uma indiferença egoística ao inarti-
nologio de nossa gente.

Elvira termina seu comentário:
Mensagem de humana rebeldia, que
irmana, que compromete e comove^n
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se seguia^ roaíizada nu praça oentrat. l.andry Causou mais de uma "J*ouç.-
rcc' com a bela Madidou, e. para lhe fazer a vontade Syivinet pro-
curou daiisar também. Não so saiu muito bom, mas Madelon, que lhe los-
tenuudia muita consideração, tomava-o pela mão, em frrnle-a-lYcnle,
para ajudá-lo a marrar o passo; e Sylvinel, acbando-.se assim junto da
irmão, promclcu-llie que aprenderia a dansar direito, afim do compar-
tiltiar do um prazer em que, ai/ catão, tinha atrapalhado J.andry.

Não (iniha muito cuirriès de Landry coiu Madclou, porque Lande?
se mantinha reservado com «da. K. aliás, Madolon lisongeava e enrora-
jjava Syivinet. Sentia-se muito à vontade com ela, e qualquer pessoa
que não conheersse bem os fatos, teria julgado que esse oca o gêmeo quo
preferia. Landry é que poderia ter lido ciúmes, ss uão fosse, por nalti-
reza, relValário a Asse, seotimeuto; e Islver. qualquer coisa lítè disse, ape-
Bar úr. sua grande inocência, que Madclou só agia assim para lhe cau-
sar prazer e ter mais ocasiões de estar perto dele.

Tudo correu polo melhor durante cerca de três meses, até o di*
de. Santo Andouhe, que é a festa padroeira do burgo da Cosíc, e que cai
nos últimos dias de Setembro.

Kssa dala, qüó era sempre jiara o.s dois gêmeos ütna grande e linda
festa, porque há dansa e jogos (Io todo gênero sob as grandes nogueiras
da paróquia, trouxe para ambos grandes aborrecimentos com que m<è
contavam.

Como o pai Oaijlaud lhe dera licença para ir desde a véspera dor-
mil* tia Bcssonière, afim de vôr a festa desde manhã cedo, Landry partiu
antes da ceia, muito contente da surpresa que ia causar u seu gêmeo, quo
não o esperava senão no dia següintb, E' a estação orn que os dias c<i-
loeçam a ser curtos e em que a noite cai depressa. Landry nunca tinha
medo de nada à luz do dia: mas não leria sido de sua idade e de sua terra
se gostasse de andar sozinho a noite pólos caminhos, sobretudo no outono,
que é a estação dos feiticeiros, em que os fogos fátups começam a pintar
o sete, por causa dos nevoeiros que os auxiliam a esconder suas malícias
e seus male.ícios. Landry, habituado a raiar a qualquer hora para re-
colher os bois. não eslava mais assustado aquela noite do que nas* òutrál
noites; mas caminhava depressa e cantava com fon;;t, pois é sabido que
o canlo dos homens tem o poder do afugentar os ;• imais ferozes e as
pessoas mal intencionadas.

Quando se viu a direita da passagem das Roletas, que é assim clfan
tnadd por causa das pedras redondas quo lá ejchdem em grande quanti-
dades.. arregaçou um pouco as pernas das caJças, porquo é possível quiia água da passagem chegue ate acima dos tornozelos, porque a passagem
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ti enyicaada •? tem, lanlo à direita quanto à eáqúedra, burapos per-igüíoV;
l;aiidrj conhecia tão bem a passagem do rio que não poilia enganai-se.
Alias, via-se daquele lugar, através as árvore, que e-davam quase despo-
jadas «fe folhas, a pequena claridade que saia da casa da mito Fadei: k
olhando para aquela claridade, andando-so naquela direção, não havia
perigo do errar o caminbo.

listava tão escuro sob as árvores, quo LaiVdrv tomou a puTuu-.-àó
«te (atear a passagem com o bordão, antes de «hiíar na ;>gua. Ficou (•<¦-
paHtado de encontrar mais água do que do coJoine, lanlo mais i)w ouvia
o mido das comporia»; abertas desde cedo. Fnireíaulo. copo eslava Veh-
do nmito bem a luz da janela de Fadeiie, òie se arris con. Mas. ao fim
de «leis ou três passos^ eslava metido uágna ai»** acima dos joelho», e re-
cu.õu: julgando ler-se i'iiganado. Kxperimenlou de novo, um pouco ma ia
acima e um pouco mais abaixo, i* tanto lã' como aqui,: ainda se «fundou '
wai*. Não linha chovido, as còmpeHíis rojeavam sempre; assim, a coisa
tua mi^-mu te espantar.

:.>.
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A princípio, T.a-dry achou a idéia de J?áde'lç lão engraçada, rpm

Hie deu mais vonlade dc rir do que se zangar.
— 'Kssa pequena é ma;s doida do que má — pensou èle — e menu*

iuterõssvira do que parece, pois o pagamento que me pede não dá para
arrítiiutr. minha família-'

Ma*, .pensando melhor-, acahoir por julgar que u saldo de sua divida
.era mais duro do (pie dava a impressão. A pequena Fadello dansava
muito bem; já a tinha visto bailando nos campos ou à be;ra dos caminhos,
com os pastores, e sáitilava como um diahrele, tão ágil e rápida que

¦ era difícil seguir-lhe o compasse. Kra, porém, tão 1'eiosa e mal arrumada,
mesmo aos domingos, que nenhum rapaz da idade de Landry a tiraria
paru dansar, prüieipa!men'e diante de um público, guando mui'o, os
guardadores de porcos e os garotos que ainda não tinham feilo a pri-
meira comunhão é que a achavam digna de. um convite, e as moça»
bonitas do campo não gostavam de que ela-tomasse prvle em. -suai-
,d,ansas. Askíiu. I.andry ficou muito huin/ilhado de se ver condenado a
semelhante par; e, quando so lembrou de ter conseguido que a linda
Madelon lhe prometesse ao menos três "bourrécs", procurou advinhac
como iria ela aceitar a afronta que geria forçado a lhe inflingir, não indii
mdumar-llie o cumpriinen'o ita promcsa.

«o -iloin frio e com fome, e temendo ainda ver u fogo fàl.uo eui üou

, ;,' 
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A

SStt a, cdu^Ucncia* daquilo dcasLaüo «ncontro. tn -

S, „„ w de seu» esforços, dormiu míId mal e leve ma» d: em-

aAttS ¦-» <H.e via a pequena FadetU montada no togo fato,
*I 

«nha a ..ma d" um grande galo vermelho, carrega»*) numa da,

Lu» l-.rn.coa do chifre, com uma vela dcd.ro, p« 
M <**%

m ; r ««.«toda a Junqueira. B a P^« WW * l™* ~e

c„»o, > grilo do .amanho de unia cabra, c gr,.™, "-« - -«

grild, uma canção que não consegiüá eonuurender, mas de W^.

sempre palavras com a mesma rima: grilinbo, íoguinhp caminho J,a-

blh.gc,,coZi,vho, maninho. A çaM» «UM*** t *"-««¦ « *%&¦

do fogo-fátuo lhe pareria tão viva e tão insistente, que ao acorda

tinha ainda, diante dos olhos. es*w bolinhas pretas, vennelnas ou u,u«s

que nos aparecem quando olhamos com certa fixide/ para as ói-titas do

sol ou da lua.
y Landrv estava tão cansado por essa noite mal dormida, que «a.a

de sono durante a missa, o não ouviu uitm só palavra do sermão do

Padre que, no entanto, lotfvou e engrandeceu quanto pôde as virtudes

« propriedades do bom Santo-Andoche. Ao sair da igreja, Landry estava

tão pesado de preguiça, que m tinha esquecido de Padette. Ela, porém»
e?èava diante do pórtico, pertinho da linda Madolon, que IV* se achava,

eeftvrncida de que o primeiro convite seria para ela. Maa, quando ele

ao aproximou para lhe falar, foi obrigado a vêr o grilo, que deu um

passo à frente e lhe disse bem alto, com uma ousadia sem igual:
Vamos, Landry, tu-me eouvidaste ontem para a primeira dftns»,.

c sei que não vamos perdê-la.
fcandry firo» vermrllio como unia brasoH c vendo Madelow ficar ta«

«cvmetò* quanto èle, pelo grande espanto e pelo grande desperto que
ihc causava «ewiellK.!de"a\*nfura, tomou coragem P respondeu ã pequena
Fadette:

j': posshel que eu te lenha prometido dansar cond-ro, grilo —

disse-lhes ele — mas já tinha convidado ou ira antes, c tua voa chegará
depois que eu fcive»* wmíqàde, «^%k primeiro compromisso.

Mada disto — declarou Fadei to com segurança — Tua memória

eslá falhando, Landry; não prpmetrsle a ninguém antes de mim, pois
'•r 

palavra qm- te reclamo o do ano passado, o ontem apenas a renovaste.
i» «tiíí
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St Hasteio» tow vontade da úêmmf «oaüfo fcaje» eelá ai Uu fémtt» «jáe

« iguais»»* a ti* a ••»* f»«» «** ***** fi S9 ,u«ir- ™t0 fa* **

tomo • anti». :
_- o«rito km m» - nw*k- «N^.«-.*««*£"2l -

. «ío «h 8,Wi«t; - M «» to «~ »«»««. «J^iífS^
tive cumpri-la. Prnuía, ta»to f»a doas» eom você ou com •« *¦¦*

- Pois sim, é a mssm» eeis», - disse ST*"** Hifeauamento -
'Vamos dantar, todos oa fuatro. _" •

Foi preciso fazer assim, pare nao «trair • »*«<?*» * ***** *£

WnJcr começou a saltitar com lanto oriniho a leveaa, 40a Wmm

. bonita, teria dado gesto de ta *er, pois dansava àa mil amg*g
• não havia uma só das belezas da Urra que na? fostona da lar ana

agilidade e sua segurança, Tfas o pobre frito estava tio mal vestido,

que parecia dez vezes mais feio do que do eostum*1. Landry, 
jgrg

ousava olhar para Hadelon* de tal forma se sentia triste a huiroraado

por sua cansa, olhou para o par, e aehou-a ainda mais feiosa do 40a
em seus trapos habituais. Padetto pensara em se tornar elegante, a sua

indumentária dava vontade de rir.
Trazia uma touca toda amarelada por ter íieado guardada muito ^

tempo, e que, em vez de ser pequenina e arrebilada atrás, %egufido a nova

moda da região, mostrava de eada lado da cabeça duas enormes ore»aa

muito largas e chatas; e atrás da cabeça, o babado caía até o pescoço,
o que a tomava parecida coro a avó e lhe fazia uma oabeçorra grande
como uma abóbora num pescoço fininho como um páu. Seu saioto-ao

thitão devia ser dois palmos mais comprido, e, como tmha erescide

muito durante o ano, seus braços magros, todos queimados de sol, saiam

de suas mangas como patas de aranhas. Tinha, porém, um avental enoar-

nado qoc a enchia dc orgulho, mas que lhe vinha da mae, e do «uai
sé esquecera de tirar o peitilbo, que há mais de dez anos as mocinhas

deparam <fe usar. A pobre rapariga não-era dessas que são cheias de

vaidade t faeeirice; isso era até mesmo eoiea que lhe fazia falta pois
*ivia como um menino, wm se importar com sua aparência, e só güs-
lando do brincadeira» c risadas. Assim, estava pareendo uma velha
endomingada, e todos a desprezavam por sua vestimenta imprópria, que
não era devida à miséria, mas a avareaa da avô e so máu gosto da neta.

Syrvjnct estava achando muito estranha a escolha de seu gêmeo,
*»ots quanto a ôle, gostava menos ainda de Fadette do.que. Landry.

animação
Landry não sabia como explicar o caso e tinha vontade de se

a#-aÍgíim bni^cbí^^adélôn estava Hesconwhle, e'^ 
'apesar da aní

4 ",'¦ r; % •' &¦¦* *."«,' "¦ '
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A PF,0UFflA FAIMWnC
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: 4e Fadette, que iorç*va.as pernas de ledos, eles a se agitarem na dama,
tinham uma? caras tão 'tristes que padeciam estar açompunhando

• #, fnlôrro.. •"•'";. ¦ ^ ',.,¦¦
•: ' . Assim que a primeira dansu acabou. Landry fugiu e foi áe. escoa-

der em: seu oacro.HÍas^ dentro de alguns instantes, a pequena Fadetto
acompanhada pelo saltfo, que, por ter uma pena de pavão e uma tala.

'de ouro falso no gorro, estava mais atrevido e barulhento do qiiç jiuuca,
foi ao seu encontro» levando um bando de garotas mais novas do que
ela, porque as de sua idade, não queriam saber u>la. Avistandq-a com
-toda aquela miuçalua, que ela levava para servir de testemunha, em caso
de recusa, Landry submetcu-so e conduziu-a para baixo das nogueiras,

" onde pretendia encontrar um canto para dansar com ela sem que nin-
guém reparasse. Por felicidade pura ôle, nem Mandelòii nem Sylvinet,

. nem as pessoas do lugar estavam ali; ouis aproveitai' a..ocasião para
dansar a tercei fa. "Jbourrée*. com FadQtte. Eni volta deles so havia ostra-

. nhos, que não lhes prestavam atenção.
Assim que terminou, correu u procura de Madelon. pata convidá-la

a comei* bolo com ôle, debaixo da ramaria. Mas Madelon dansara com
i outros, que já lhe haviam feito convite semelhante,, c recusou com
i orgulho. Depois, vendo que ôle se mantinha num canlo com olhoí
. cheios dc lágrimas, .porque o despeito e a altivez a tornavam mais

bonita do que nunca», e parecia que todo mundo está reparando nisso,
, ela comeu depressa,, levantou-se da mesa e disse alto: — "As vésperas
, eslão tocando; com que d quo eu vou dansar depois ?" —- Virara-sc para

• lado do Landry, contando que ôle lhe dissesse: — "Comigo !" Mas,
antes quo êle pudesse abrir a boca, outros se tinham oferecido, e Ma-
dclori, sem se dignar lançar-lhe um olhar de censura ou de piedade^ foi

^ para a véspera com seus novos namorados.
Tão depressa terminaram as vésperas, Madelon saiu com Pierre

Áubardeau, seguida de Jean Aladenise e de filienne Alaphilippe,
e os três dansaram com ela, um após o outro, pois os pares não lhe
faltavam, sendo, Lao bonita e tendo algumas posses. Landry olhava
para ela com o canto dos olhos. A pequena ..Fadette tinha ficado na
igreja, dizendo longas orações, depois que os outros tinham saído: era
assim que ela fasia todos os domingos, seja por grande devoção, na

,, opinião de alguns, ou para melkor esconder seus entendimentos com
o diabo,.segundo pensavam outros.

f> Landry ficou muito magoado ao.vêr que Madelon não parecia impor-
lar-so com ôle,, que., estava vermelha de praxer. como um morango, e

. que se consolava muito bem da afroula quo se vira forçado a fazer-
•' ' l"".""''.'•' ''' 
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como U nassavinho, enquanto o eoraçio d.| .«alitaw *> ;;

^S»» dela ter conle.dedo seos iria' V**. ^ ^WM X M

f SS^M^ *» °?H "m »r Pí" $ 
1,aVÍ* "m """C0 ^ "" :

«cito c um pouco de perdão . -í» : :-J&¦¦¦¦ •¦>• ? w
Até que enfim. Landry, vens me (irar para fera ?

_ ftgftfftft «« - >«|H>ml«» «e, D*» »io Mbm 
fm^m

teejava falia,' í:)>»!»# <¦»« »""» *!* -"•" P*r' "" -M "

pnifti» mu» vòcètoüo pode doisar de ouvir.l° 
-T» st lens «. «¦*« ,.»¦•. me dUer, fW $&*$&&

outra vez. - respondeu Madclon, puxando a mão. - Hoje e d.ua •

X*r e de se divertir. Ainda nio cansei a» P^ «•:>,* <!««•> «»l.

deu cabo das luas, vai dormir, se quisera» porque eujico.

É com isso aceitou o convite dc Garmam Audoux, que a tuava pau

Í áS^llo ela virava as cosia, pàr. igftjfe <,» ouviu Gcrma,«
' Audoux quo lhe dizia, falando dele:

O rapaz eslava pensando que osla dansa "ia ser dele . . ^• _ poje ser _ respondeu Madclon, balançando a cabeça. - Mas nao

é ainda dffàra o nariz dele. .
Landry ficou muito sentido com essas palavras, c i.cou peito d|

^nSpar» o^rvav todos cs gos-os dc Madclonqu<»™«U«W

feios, mas lão orgulhosos e atrevidos que o encheram 
§££»$>>.£

,u»ndo ela vol.ou para junlo dele, vendo que a olhava com olhos que

faziam um pouco de caeoada, ela lhe di.se, por bravata: _
_ Que é isso, Landry? Não podes arranjar um par. e,ta iioilt T

Vais ser obrigado a voltar ao grilo. , .. ;
- È vollo satisfeito, porque, se ela não e. a mais bomla .Ia fesj|

tm todo caso C a que dansa melhor.

pítÒ islo, foi para perto da igreja, à procura de FâUellc,;c lrou*e-i

¦¦/'¦
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A PEQUENA FÀDETCJC

com cie para a dansa, bem em frente de Madelon, e dtnsou eoni da
duas "bourrées" sem deixar a praça. Era preciso ver como o grilo
eslava contente! Ela não escondia sua satisfação; deixava que seus
maliciosos olhos negros brilhassem bastante, e levantava a cabeein.it
e t touct enorme, como um frango de crista.

Mas, por desgrace, seu triunfo despeitou oinoe eu seis garotos que
geralmente dansavtm oom ele, e que, uSo podendo, agora, aproximar-se,
eles que nunca tinham sido orgulhosos eom ela e mie t tproeitvam
pelt sut maneire de danstr, começtram t eritioi-lt, t censurar seu con-
vencimento, e t murmurar em voltt dele:

— "Olhem só o gritinho que pense estar deslumbrando Landrjr
Barbeau 1 grilinho, gtfenhoto, meluquinha, gato escaldado, sapinfio,
perereci" — e outros tolices à saod* da região.
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